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RESUMO: A técnica de transplantio de plantas oriundas da regeneração natural em áreas sob reflorestamento é considerada de 
grande importância não apenas para constituição da diversidade necessária em um programa de restauração florestal, mas também 
pela possibilidade de conservação do material genético que, de outra forma, seria suprimido. O objetivo da pesquisa foi conhecer 
em quais estações do ano e em quais classes de alturas podem ser obtidos maiores níveis de sobrevivência e crescimento inicial 
de plantas resgatadas de Vernonia discolor, Myrsine coriacea e Vernonanthura discolor em desenvolvimento no sub-bosque de 
reflorestamento de Eucalyptus. Foram realizadas coletas trimestrais de 36 plântulas de cada espécie, sendo 12 indivíduos de cada 
uma das seguintes classes de alturas: 5 a 25 cm; 26 a 49 cm; e ≥ 50 cm. Nas ocasiões de resgate das plântulas foram realizadas 
as mensurações da altura total, do diâmetro do coleto, do comprimento de copa e do diâmetro de copa. Após o resgate, esses 
indivíduos foram transplantados e mantidos em viveiro florestal por 90 dias, onde foram mensuradas as mesmas variáveis ao final 
desse período. Todas as espécies estudadas apresentaram maior sobrevivência e incrementos em altura e diâmetro do coleto, 
quando resgatadas com até 50 cm de altura. As espécies mostraram baixa relação dos incrementos em altura e diâmetro do coleto 
com a sazonalidade climática das estações do ano. 
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ABSTRACT: The plant transplanting technique from natural regeneration in areas under reforestation is considered of great 
importance not only for constituting the necessary diversity in a forest restoration program, but also, due to the possibility of 
conserving genetic material that would otherwise be deleted. The objective of the research was to know in which seasons and in 
which height classes higher levels of survival and initial growth of plants rescued from Vernonia discolor, Myrsine coriacea and 
Vernonanthura discolor, under development in the Eucalyptus reforestation understory, can be obtained. Quarterly collections 
of 36 seedlings of each species were carried out, 12 of each of the following classes of heights: 5 to 25 cm; 26 to 49 cm; and ≥ 
50 cm. On the occasions when the seedlings were rescued, measurements were taken of the total height, the stem diameter, the 
canopy length and the canopy diameter. After the rescue, the seedlings were transplanted and kept in a nursery for 90 days, with 
the same variables being measured at the end of this period. All species studied showed greater survival and increases in height 
and diameter of the collar, when rescued up to 50 cm in height. The three species showed a low relationship between increments 
in height and diameter of the collection with the climatic seasonality of the seasons.
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INTRODUÇÃO

 O plantio de mudas tem sido a principal maneira de alcançar a regeneração de florestas nas últimas 
décadas. À medida que as preocupações com o desmatamento global aumentam, os programas de plantio 
também aumentarão (Dionisio et al., 2019). Isso torna emergente a necessidade de estudos referentes às 
técnicas que facilitem a produção de muda de espécies nativas com qualidade, melhorando, dessa forma, a 
sobrevivência no campo e consequentemente reduzindo os gastos na produção (Freitas et al., 2022).

A técnica de resgate de plantas oriundas da regeneração natural é fundamental para constituição da 
diversidade necessária em um programa de restauração e conservação do material genético que, de outra 
forma, seria perdido. A produção de mudas por transplante de bancos naturais de plantas, apresenta 
vantagens em relação a adaptação climática do local e redução de custos, eliminando ou reduzindo as 
atividades de coleta, processamento, plantio de sementes e tempo de permanência no viveiro (Corvello, 
1983; Calegari et al., 2011). Além disso, ela pode complementar a coleta de sementes em viveiros florestais 
para aumentar a diversidade de espécies disponíveis. 

Muitas espécies transplantadas não são encontradas nos viveiros devido à dificuldade na coleta de 
sementes, ou mesmo pelo desconhecimento dos seus mecanismos fisiológicos e das tecnologias empregadas 
na germinação de suas sementes (Viani; Rodrigues, 2007). A coleta de sementes de espécies nativas é 
ainda mais dificultada pelo fato de que o tempo de frutificação é altamente variável entre árvores 
(Brancalion et al., 2012). 

Cabe ressaltar que há uma pulsante regeneração em sub-bosque de eucalipto. Para exemplificar, Valter 
(2013) encontrou 2.200 kg ha-1 de massa seca desses regenerantes e 30 espécies arbóreas e arbustivas em 
pesquisa realizada em Brusque, SC, Brasil. Esse potencial, em Santa Catarina, também ficou evidenciado 
em estudo realizado por Cardoso (2017) que apontou a existência de 1.135.481 ha de reflorestamento no 
Estado, enquanto ao nível de Brasil esse número é representado por 9.300.000 ha, aproximadamente (IBGE, 
2020). Já o aproveitamento desse potencial pode representar um acréscimo de renda e valor para áreas 
reflorestadas, considerando que a comunidade de plantas regenerantes nessas áreas, caso não utilizada, será 
suprimida através de roçadas de limpeza durante o desenvolvimento ou no final do ciclo dessas florestas.

 Porém, ainda são poucos os trabalhos na literatura científica que relatam essa técnica para o 
resgate de indivíduos regenerantes de espécies tropicais (Santos, 2011; Viani; Brancalion; Rodrigues, 2012; 
Turchetto, 2015). Os estudos existentes têm indicado o transplante de indivíduos regenerantes como uma 
metodologia alternativa para a restauração de áreas degradadas (Viani; Rodrigues, 2007; Rodrigues et 
al., 2009; Turchetto, 2015). Por outro lado, Calegari et al. (2011) mencionam que são necessários muitos 
ajustes, no intuito de maximizar a sobrevivência e aumentar a diversidade de espécies através do resgate. 
Esse fato ocorre porque as peculiaridades de cada região impedem que modelos e estratégias utilizadas 
em alguns locais tenham êxito em outros (Turchetto, 2016). Portanto, ainda existem grandes lacunas 
sobre aspectos metodológicos para cada espécie (época de transplante, tamanho ideal das plântulas para 
o transplante, condições ambientais ideais para acondicionamento das mudas e manejo das plântulas pré 
e pós-transplante) que possibilitem o uso dessa técnica em larga escala ( Viani; Brancalion; Rodrigues, 
2012).

 Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa foi conhecer a resistência ao resgate de plantas jovens 
das espécies Vernonia discolor (Spreng.) H. Rob., Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. e Vernonanthura discolor 
(Spreng.) H. Rob.  em uma área sob reflorestamento de Eucalyptus grandis, com 18 meses de idade,  no 
Vale do Rio Tijucas em Santa Catarina, Brasil. Para tanto, foram estabelecidas as seguintes hipóteses: a) 
Há diferenças na sobrevivência e crescimento inicial de plantas, quando elas são resgatadas em diferentes 
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estações do ano; b) A sobrevivência e o crescimento inicial são maiores em plantas resgatadas com menores 
alturas; c) As espécies em estudo não apresentam diferenças significativas nos aspectos estudados de 
resistência ao resgate.

2 MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE COLETA 

 A área de coleta das espécies está localizada próximo às coordenadas 27o 14’ 18,56”S e 48o 47’ 
13,78”W na localidade de Moura, no munícipio de Canelinha, Santa Catarina (SC), Brasil. O local apresenta 
altitude de 40 a 65 m e está inserido na bacia hidrográfica do rio Tijucas. O clima da região, segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo Cfb, com temperatura média anual de 19,8 °C. A precipitação média anual 
chega a 1.747 mm (Alvares al., 2013). As médias mensais de temperatura e precipitação verificadas na região 
de realização da pesquisa estão na Figura 1.

Figura 1. Dados climáticos médios de temperatura e precipitação mensais no local de realização da pesquisa Alvares et al. 
(2013)

 A vegetação da região é constituída pela Floresta Ombrófila Densa submontana (IBGE, 2012). Na área 
de estudos, encontra-se implantado um reflorestamento com Eucalyptus grandis com dossel descontínuo 
que estava com 18 meses na ocasião da primeira coleta. O reflorestamento apresentava sub-bosque denso, 
com altura variando de 0,05 a 1,50 m, contendo espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas. Para o presente 
estudo foram selecionadas três espécies nativas que apresentaram elevada frequência e densidade no sub-
bosque de reflorestamentos situados em ambientes semelhantes. As espécies resgatadas, Vernonia discolor, 
Myrsine coriacea e Vernonanthura discolor são consideradas de caráter pioneiro (Carvalho, 2008), tendo 
elevado potencial para uso em projetos de restauração florestal.

COLETA E ANÁLISE DE DADOS

 Foram realizadas coletas trimestrais das espécies estudadas entre abril, julho e outubro de 2020 e 
janeiro de 2021. Em cada ocasião foram coletadas 36 plântulas de cada espécie, ou seja, 12 indivíduos para 
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cada uma das seguintes classes de alturas: 5 a 25 cm; 26 a 49 cm; e ≥ 50 cm. O experimento foi inteiramente 
casualizado em fatorial 3 × 4 (3 classes de alturas e 4 estações do ano). Para cada classe de altura e para 
cada espécie foram formadas três parcelas contendo quatro plântulas cada.
 As plântulas foram coletadas com a maior porção possível de solo junto às raízes, transplantadas 
no mesmo dia para sacos plásticos de 5 litros (20 cm x 30 cm), com substrato comercial Plantmax®, e 
mantidas em viveiro florestal por 90 dias a partir da data inicial de coleta. No viveiro, elas foram mantidas 
em canteiro sob sombrite com 50% de luminosidade e irrigadas através de nebulização, a fim de manter 
umidade constante no substrato.  
 Nas ocasiões de resgate foi mensurada a altura total (H) e o diâmetro do coleto (DC) de todas as 
plântulas. Ao final do período de 90 dias essas mesmas variáveis foram mensuradas novamente e avaliados 
os parâmetros de sobrevivência; massa seca aérea, radicular e total, além do índice de qualidade de Dickson. 
Os incrementos em altura e diâmetro do coleto foram expressos em porcentagem em relação aos valores 
desses parâmetros por ocasião do resgate das plantas. A obtenção de massa seca foi realizada através de 
secagem de cada plântula em estufa até a obtenção de peso constante (Araujo et al., 2018).  O índice de 
qualidade de Dickson (IQD) foi calculado para todas as parcelas de repetição do experimento (Dickson; 
Leaf; Hosner, 1960):

Onde:  IQD: Índice de qualidade de Dickson; MST: Massa seca total (g); H: Altura da parte aérea (cm); d: 
Diâmetro do coleto (mm); MSPA: Massa seca da parte aérea (g); MSR: Massa seca de raiz (g).  

 Para verificar a normalidade das variáveis foi usado o teste de Shapiro-Wilk. A análise de variância 
bifatorial foi utilizada para a comparação das médias através do teste de Tukey. Foram realizadas comparações 
de médias entre as classes de alturas, para cada variável, em cada estação do ano e entre as estações. Para 
tanto, as variáveis em porcentagem foram previamente transformadas através da expressão: arc sem √X. As 
análises foram realizadas em planilha excel e no software Past.

3 RESULTADOS
 
 São apresentados resultados por espécies, por estações do ano, bem como a análise do desempenho 
de cada espécie nas diferentes estações.  

MYRSINE CORIACEA
 Os resultados da análise da variância para sobrevivência, incremento em altura, incremento em 
diâmetro do coleto e índice de qualidade de Dickson de plantas resgatadas de Myrsine coriacea encontram-
se na Tabela 1. Conforme esses dados, foi constatado que somente a sobrevivência e o incremento em altura 
das mudas foram influenciados significativamente pelas estações do ano. Em contrapartida, o incremento 
em altura, o incremento em diâmetro do coleto e o índice de qualidade de Dickson resultaram em 
diferenças significativas entre as classes de altura (Tabela 1, Figura 2).   
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Tabela 1. Resultado da análise de variância para sobrevivência, incremento em altura, incrementos em diâmetro do 
coleto e índice de qualidade de Dickson de mudas resgatadas de Myrsine coriacea em sub-bosque de reflorestamento 
de Eucalyptus

Sobrevivência

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 1.006,944 38,297 1,977 0,094

Estações do ano 3 1.915,509 37,370 3,761 <0.001

Resíduo 24 509,259

Incremento em altura

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 580,171 73,652 7,343 <0.001

Estações do ano 3 260,479 105,711 3,297 <0.001

Resíduo 24 79,011    

Incremento em diâmetro

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 177,927 68,133 2,603 <0.001

Estações do ano 3 33,560 83,018 0,491 0,692

Resíduo 24 68,362

Índice de qualidade de Dickson

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 3,442 56,844 6,057 <0.001

Estações do ano 3 1,092 81,467 1,922 0,153

Resíduo 24 0,568    

Onde: GL: graus de liberdade; QM: quadrado médio; CV: coeficiente de variação.
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Figura 2. Sobrevivência (A), Incremento em altura (B), Incremento em diâmetro (C) e Índice de qualidade de Dickson (D) por 
classes de alturas de mudas de Myrsine coriacea resgatadas nas quatro estações de ano.

Médias seguidas da mesma letra, minúsculas entre classes de alturas dentro das estações e maiúsculas entre as estações, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade

Em relação a sobrevivência das mudas, no período de 90 dias após o resgate, essa variável resultou 
em valores de 25 a 100% no período de avaliação nas quatro estações. Com exceção do verão, os valores de 
sobrevivência foram decrescentes com o aumento das classes de altura (Figura 2A). Entre as estações do ano 
foram observadas diferenças significativas (p<0,005) apenas na classe de altura de até 25 cm (Figura 2). 
 O incremento em altura das mudas resultou valores entre 2,54 a 40,16%. E em todas as estações 
do ano esses valores foram decrescentes da classe de menor altura (até 25 cm) para a maior (≥ 50 cm). Os 
valores mais elevados e significativamente superiores foram constatados na classe de até 25 cm, nas estações 
de inverno, primavera e verão.  

Os incrementos em diâmetro do coleto mostraram relação com as classes de alturas no inverno e 
na primavera, apresentando valor significativamente superior na menor classe de altura quando comparada 
a maior. Para esta variável não foram observadas diferenças significativas entre as médias das estações do 
ano (Figura 2C).
 Os resultados obtidos para o Índice de Qualidade de Dickson (IQD) evidenciaram uma tendência 
de acréscimo desse valor com o aumento das classes de alturas, apresentando diferenças significativas entre 
elas. Já entre as médias das estações do ano não foram observadas diferenças significativas (Figura 2D).

VERNONANTHURA DISCOLOR
 Conforme os dados de análise de variância, somente a sobrevivência das mudas foi influenciada 
significativamente pelas estações do ano. Por outro lado, apenas o incremento em altura resultou em 
diferenças significativas entre as classes de altura (Tabela 2, Figura 3). 
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Tabela 2. Resultado da análise de variância para Sobrevivência, Incremento em altura, Incrementos em diâmetro 

do coleto e Índice de qualidade de Dickson de mudas resgatadas de Vernonanthura discolor em sub-bosque de 
reflorestamento de Eucalyptus

Sobrevivência

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 772,569 48,220 1,428 0,236

Estações do ano 3 4.212,963 38,307 7,786 <0.001

Resíduo 24 541,088

Incremento em altura

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 454,433 66,257 5,527 <0.001

Estações do ano 3 158,963 92,080 1,933 0,151

Resíduo 24 82,225    

Incrementos em diâmetro do coleto

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 88,853 67,728 1,466 0,221

Estações do ano 3 65,092 71,273 1,074 0,379

Resíduo 24 60,605

Índice de qualidade de Dickson

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 4,892 65,422 1,968 0,096

Estações do ano 3 1,826 74,008 0,734 0,542

Resíduo 24 2,486    

Onde: GL: graus de liberdade; QM: quadrado médio; CV: coeficiente de variação.
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Figura 3. Sobrevivência (A), Incremento em altura (B), Incremento em diâmetro (C) e Índice de qualidade de Dickson (D) por 
classes de alturas de mudas de Vernonanthura discolor resgatadas nas quatro estações de ano.

Médias seguidas da mesma letra, minúsculas entre classes de alturas dentro das estações e maiúsculas entre as estações, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade

A sobrevivência das mudas de Vernonanthura discolor variou de 25 a 100%. No outono, os valores 
de sobrevivência foram ligeiramente crescentes da classe inferior (até 25 cm) para a superior (≥ 50 cm), 
embora não tenha diferido estatisticamente. Cabe ressaltar que o resgate realizado no inverno resultou nas 
melhores taxas de sobrevivência das mudas, diferenciando significativamente das demais estações (Figura 
3A). 

Os incrementos em altura observados no período variaram entre 1,26 e 27,94% (Figura 3B). Para 
essa variável, a classe de altura até 25 cm também apresentou valores superiores e significativamente 
diferentes da classe ≥ 50 cm. Essa distinção nos incrementos entre as classes de altura foi observada em 
todas as estações do ano, especialmente no inverno e verão.  Os incrementos em diâmetro do coleto 
apresentaram valores médios entre 1,21 e 16,63% e mostraram relação com as classes de alturas apenas 
na estação de inverno (Figura 3C). Somente as médias do inverno se diferenciaram significativamente em 
relação às demais estações.
 Os valores de IQD evidenciaram uma tendência clara de acréscimo com o aumento das classes de 
altura, embora não tenha ocorrido diferenças significativas (Figura 3D). As classes de alturas acima de 26 cm 
apresentaram médias superiores de IQD. Os maiores valores para o IQD em mudas mais altas podem ser 
atribuídas aos maiores valores de massa aérea e radicular obtidas nessas mudas. No entanto, as médias entre 
as estações do ano não mostraram diferenças significativas.

VERNONIA DISCOLOR
 Os resultados da análise da variância evidenciaram que sobrevivência e o incremento em diâmetro 
do coleto das mudas foram influenciados significativamente pelas estações do ano. Em contrapartida, o 
incremento em altura, em diâmetro e o índice de qualidade de Dickson resultaram em diferenças significativas 
entre as classes de alturas (Tabela 1, Figura 2).   
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Tabela 3. Resultado da análise de variância para Sobrevivência, Incremento em altura, Incrementos em diâmetro do 

coleto e Índice de qualidade de Dickson de mudas resgatadas de Vernonia discolor em sub-bosque de reflorestamento 
de Eucalyptus

Sobrevivência

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 1.150,174 42,711 2,013 0,089

Estações do ano 3 3.032,407 39,322 5,306 <0.001

Resíduo 24 571,470

Incremento em altura

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 117,774 92,338 2,745 <0.001

Estações do ano 3 45,124 110,344 1,052 0,388

Resíduo 24 42,907    

Incrementos em diâmetro do coleto

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 200,586 22,975 11,615 <0.001

Estações do ano 3 58,981 38,995 3,415 <0.001

Resíduo 24 17,270

Índice de qualidade de Dickson

Fontes de variação GL Quadrado médio CV F p>F

Classes de altura 8 2,786 42,256 6,535 <0.001

Estações do ano 3 0,382 65,626 0,895 0,458

Resíduo 24 0,426    

Onde: GL: graus de liberdade; QM: quadrado médio; CV: coeficiente de variação.
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Figura 4. Sobrevivência (A), Incremento em altura (B), Incremento em diâmetro (C) e Índice de qualidade de Dickson (D) por 
classes de alturas de mudas de Vernonia discolor resgatadas nas quatro estações de ano.

Médias seguidas da mesma letra, minúsculas entre classes de alturas dentro das estações e maiúsculas entre as estações, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

A sobrevivência das mudas de Vernonia discolor resultou em valores entre 25,0 a 91,7% no período 
de 90 dias de avaliação. No geral, os valores de sobrevivência foram decrescentes com o aumento das classes 
de alturas. No inverno e no verão, as mudas resgatadas apresentaram sobrevivência significativamente 
superior às demais estações (Figura 4 A).  

Os incrementos em alturas apresentaram valores entre 0,0 e 25,2% (Figura 4B). No verão, as médias 
mostraram uma tendência clara e significativa de diminuição com o aumento das classes de altura. Entre as 
estações do ano não foram observadas diferenças significativas entre as médias de incremento.   
 Os incrementos em diâmetro do coleto apresentaram valores médios entre 7,3 e 33,4% e mostraram 
tendência de diminuição com o aumento das classes de alturas (Figura 4C). Apenas no inverno não foram 
observadas diferenças significativas entre as médias de incrementos em diâmetro nas classes de alturas. No 
entanto, ficou evidenciado para Vernonia discolor o que já foi observada para as demais espécies deste 
estudo, que em geral, as mudas de menores alturas apresentam incrementos superiores em diâmetro do 
colo. 
 Os resultados obtidos para o IQD evidenciaram uma clara tendência de acréscimo dessa variável 
com o aumento das classes de alturas, resultando em diferenças significativas entre elas em todas as estações 
do ano (Figura 4D). Porém, não houve diferenças significativas entre as médias das estações do ano. 

4 DISCUSSÃO

 No geral, a sobrevivência das três espécies estudadas foi mais elevada em mudas resgatadas com 
até 49 cm de altura, evidenciando que essas plântulas possuem maior capacidade de suportar a operação 
do resgate. De acordo com Oliveira (2014), os cuidados necessários para a sobrevivência das plântulas 
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ao resgate são grandes, pois elas possuem raízes frágeis, devido ao fato de ainda estarem na fase inicial 
de desenvolvimento, além de terem passado pelo estresse do resgate. Somando-se a isso, plântulas com 
menores dimensões também apresentam sistema radicular menor, facilitando sua retirada com o sistema 
radicular mais íntegro. Além disso, plantas mais altas, em geral, apresentam superfície foliar maior, o que 
contribui para o aumento da transpiração, diminuindo assim a possibilidade de sobrevivência dessas 
mudas. 
 Em relação a sobrevivência das plantas resgatadas em diferentes estações do ano houve diferenças 
entre as espécies em estudo. Myrsine coriacea apresentou diferenças na sobrevivência entre as estações 
do ano apenas na classe até 25 cm, com valores superiores na primavera e no verão. Já Vernonanthura 
discolor apresentou sobrevivência superior no inverno em relação às demais estações. No local de 
realização do estudo, as condições climáticas do inverno parecem ter beneficiado a sobrevivência de mudas 
resgatadas de Vernonanthura discolor. Nesse local, as temperaturas médias são de 16 a 18 oC enquanto as 
precipitações situam-se entre 100 e 110 mm mês (Figura 1). Por outro lado, mudas de Vernonia discolor 
sobreviveram melhor quando resgatadas no inverno e no verão, não representando uma relação clara com 
as características climáticas das estações do ano. Logo, os resultados sugerem que no período de inverno 
ao verão, as condições climáticas (Figura 1) podem contribuir para a maior sobrevivência, pois observou-se 
valores de precipitação superiores aos de outono. De acordo com Turchetto et al. (2020), a temperatura 
é um dos principais fatores que influenciam o estabelecimento em campo das espécies florestais. Isso 
evidencia a necessidade de realização de outros estudos com resgate de plantas, envolvendo outras variáveis 
que podem afetar a sobrevivência desses indivíduos. 
 As taxas de sobrevivência obtidas foram de 25 a 100%, apresentando as variações já descritas por 
classes de alturas, espécies e estações do ano. Em estudos com objetivos semelhantes, Santos (2019) obteve 
64% de sobrevivência de mudas resgatadas em povoamento de Eucalyptus e 35% para mudas resgatadas 
em fragmento florestal natural, ambos em Pernambuco, Brasil. De forma semelhante, Viani (2005) obteve 
69% de sobrevivência em estudo de resgate em povoamento de Eucalyptus no estado de São Paulo, Brasil; 
enquanto Cury et al. (2013) obtiveram 71% de sobrevivência em pesquisa de sobrevivência de plântulas 
transplantadas de uma Floresta Tropical madura no Amazonas, Brasil. Já em um estudo com Bertholletia 
excelsa na Amazônia, Scoles; Gribel; Klein (2011) concluíram que não houve efeito da altura das mudas 
na sobrevivência ao plantio em campo.  No entanto, os autores recomendaram a utilização de mudas 
maiores em plantios em função do melhor desempenho na competição por recursos e, consequentemente, 
na sobrevivência. É evidente que as espécies apresentam características morfológicas e fisiológicas muito 
específicas, portanto, justifica-se a variação nas taxas de sobrevivência (Viani et al., 2007).  
 O desempenho das mudas resgatadas quanto a altura e diâmetro do coleto das três espécies 
estudadas demonstrou que, no geral, mudas menores apresentaram maiores incrementos para essas 
variáveis, mesma tendência observada para a sobrevivência. Por outro lado, as espécies em estudo 
mostraram particularidades nos resultados. Em Myrsine coriacea o incremento em altura foi decrescente 
com o aumento das classes de altura. Já os incrementos em diâmetro do coleto foram decrescentes com as 
classes de alturas somente no inverno e na primavera, sugerindo o efeito de variáveis climáticas das estações 
no crescimento em diâmetro das mudas dessa espécie. O crescimento superior em diâmetro do coleto das 
mudas no inverno e na primavera pode ser explicado pela fisiologia das plantas que apresenta tendência de 
reduzir o desenvolvimento vegetativo nas estações de repouso e ao mesmo tempo realizar a acumulação de 
reservas nesse período (Taiz; Zeiger, 2013).  
 Os incrementos em altura de Vernonanthura discolor apresentaram diferenças significativas entre 
classes de alturas em todas as estações, mostrando menor efeito da sazonalidade climática para essa variável 
e espécie. Por outro lado, o incremento em diâmetro do coleto resultou em diferenças significativas entre 
classes de altura somente no inverno. Diferentemente das demais espécies, Vernonia discolor mostrou 
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diferenças significativas entre incrementos em alturas somente no verão. Em contrapartida, para o 
incremento em diâmetro do coleto essas diferenças se manifestaram na primavera, verão e outono. A análise 
das médias dessas duas variáveis entre as estações do ano resultou na constatação de que há pouco efeito 
da sazonalidade climática anual sobre elas. Cabe ressaltar que somente em Vernonanthura discolor os 
incrementos em diâmetro no outono foram inferiores aos das demais estações. 

 As análises de incremento em altura e diâmetro do coleto são importantes pois permitem inferir 
sobre a qualidade das mudas resgatadas. A altura é um dos critérios utilizados para qualificar mudas, no 
entanto, não deve ser utilizada isoladamente (Gomes; Paiva, 2011; Araujo et al., 2018), pois há diversos 
fatores que interferem sobre essa variável. Já o diâmetro do coleto é capaz de qualificar mudas aptas ao 
plantio de muitas espécies, pois valores superiores estão relacionados à sobrevivência e crescimento em 
campo e apresenta relação com a acumulação de reservas e formação de raízes (Araújo et al., 2018). De 
acordo com Oliveira et al. (2019), os padrões de partição de fotoassimilados podem variam em função da 
espécie, idade e condições climáticas que as mudas são submetidas.
 Em relação aos efeitos no desenvolvimento e crescimento inicial de mudas resgatadas, Viani (2005) 
descreveu que os diversos fatores que afetam a sobrevivência, o crescimento inicial e o recrutamento das 
plantas podem ter origem biótica ou abiótica. O mesmo autor salientou que a importância relativa de cada 
causa varia consideravelmente de lugar para lugar, de espécie para espécie e mesmo de uma população 
de ano para ano ou de estação para estação, alterando também as taxas de mortalidade. Os resultados 
do presente estudo estão alinhados parcialmente com as considerações de Viani (2005), pois observou-se 
pouco efeito da sazonalidade climática das estações do ano sobre a sobrevivência e o desenvolvimento inicial 
das mudas. Outros estudos têm apontado que o diâmetro do coleto é a variável que melhor representa 
o desempenho no pós-plantio, indicando a qualidade das mudas, porém ocorrendo variações para cada 
espécie e condições de plantio (Ritchie; Landis; Dumroese, 2010; Aimi, 2016).
 O Índice de Qualidade de Dickson (IQD) mostrou tendência inversa dos resultados dos incrementos 
em altura e diâmetro do coleto em cada estação do ano, pois as mudas de maiores alturas apresentaram 
valores maiores e significativos para esse índice. Esse resultado de certa forma é esperado, pois o IQD 
agrega a relação entre as variáveis altura, diâmetro, além da massa seca. Para essa variável também não foram 
observadas diferenças significativas entre estações. Desta forma, maiores incrementos relativos em altura e 
diâmetro do coleto em mudas de menor altura, bem como o efeito das estações do ano, não alteraram a 
relação entre o IQD e o tamanho das mudas das três espécies em estudo.   

Para a produção de mudas de espécies florestais nativas ainda existe pouca pesquisa devido à grande 
diversidade de espécies vegetais encontradas no Brasil. Isso torna emergente a necessidade de estudos 
referentes às técnicas que facilitem sua produção com qualidade, praticidade e eficiência, melhorando dessa 
forma a sobrevivência no campo e reduzindo seu tempo de permanência nos viveiros e, consequentemente, 
reduzindo os gastos na produção (Dionisio et al., 2019). Portanto, o presente estudo representa um avanço 
no conhecimento sobre resgate de plântulas, pois o conhecimento sobre a resistência ao resgate de plantas 
jovens de espécies nativas pode garantir o sucesso na produção e fornecimento de mudas em projetos de 
recuperação e restauração de áreas degradadas.

5 CONCLUSÕES

 As espécies estudadas apresentaram maior sobrevivência e incremento em altura e diâmetro do 
coleto quando resgatadas com até 50 cm de altura, confirmando a hipótese de que mudas com menores 
alturas apresentam melhor desempenho após o resgate, para essas variáveis.
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 As espécies mostraram comportamentos diferenciados em relação às estações do ano.  Todas tiveram 
elevada relação das estações com a sobrevivência ao resgate, mas evidenciaram distintos desempenhos para 
essa variável entre as estações. 

De forma geral, não houve efeitos das estações do ano com o desempenho das mudas em 
incrementos e com o índice de qualidade de Dickson.
  O resgate de plantas de Myrsine coriacea, Vernonanthura discolor e Vernonia discolor é viável 
e pode contribuir para a conservação do material genético e aumento da diversidade em projetos de 
restauração florestal, pois essas mudas, no geral, apresentaram boa sobrevivência e crescimento inicial se 
observadas as respectivas relações com alturas de resgate e estações do ano.
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